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PARODIANDO OS USOS E ABUSOS DA ÁGUA

OBJETIVOS Identificar, em fontes diversas, o processo de ocupação e as relações da 
população com o uso da água;
Estabelecer relação entre os diversos usos da água e a conseqüência para 
a qualidade de vida da comunidade;
Desenvolver uma postura critica em relação ao uso da água;
Analisar criticamente as interações da sociedade com o meio físico, 
levando em consideração aspectos históricos, geográficos e 
socioeconômicos;
Compreender a necessidade de ser sustentável no uso da água;

ETAPAS ATIVIDADES
ETAPA 01 Apresentar o tema com o Jogo de percepção

Atividade de análise perceptiva realizada com um conjunto de imagens 
previamente escolhidas sobre o tema em estudo;

Estudo sobre água na comunidade, problemas da água na comunidade, 
verificando situações que possam colaborar para a escassez de água no 
município ou comunidade.

ETAPA 02
Palestras sobre a água subterrânea e poluição das águas de IRAQUARA
Análise de vídeos 

Vídeo: Nossa água: saber usar para não faltar
Análise crítica da música de Xangai 

Entregar a cópia para leitura inicial pelos alunos.
Leitura compartilhada da música.

ETAPA 03 Produzir em subgrupos uma paródia com as idéias discutidas.
Listar aspectos/informações importantes sobre água para compor 
as paródias 
Escolha da música através das audições pelo celular (gênero 
musical fica a critério):
Primeira produção 
Revisão 
Ensaios 

Apresentação na mostra ambiental;
AVALIAÇÃO Registros dos estudantes e participação durante as aulas e produção das 

paródias.

PRODUÇÃO 
Coletânea de paródias 

https://drive.google.com/file/d/147cunvqAcWBEcxlu9m2nAgIAROeeRAg4
/view?usp=sharing
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ENCAMINHAMENTOS 

1ª ETAPA

Atividade 01: Problematizar a temática com o Jogo de percepção: Atividade de análise 
perceptiva realizada com um conjunto de imagens previamente escolhidas sobre o tema em 
estudo.

Jogo da percepção 

Momento 1:  Entregar as imagens embaralhadas e solicitar que sejam observadas. 
• Questionar sobre o que elas retratam: visa evidenciar a percepção do participante sobre os 
usos da água 
• Questionar sobre o local de cada uma das imagens
Pretende evidenciar o uso que fazemos deste recurso em nossa cidade

Momento 2: Solicitar ao participante que separe as imagens numeradas segundo um 
critério. Pedir que o participante organize as fotografias em tantos grupos quanto julgar 
pertinente. Neste momento do jogo, finalizada a organização dos grupos de imagens, 
perguntar aos estudantes:
• Quantos grupos organizaram? 
• Como denomina cada grupo? 
• Como as imagens já estarão numeradas no verso, indagar: o que cada grupo significa, o 
que retratam, porque ocorrem, se aquelas imagens retratam situações visíveis no lugar onde 
mora;
• Solicitar que façam o registro em uma ficha, para confronto das análises dos resultados. O 

que  as imagens retratam sobre a percepção inicial dos estudantes.

Esta situação didática
contribui para evidenciar a 
percepção ambiental 
individual e coletiva sobre os 
problemas socioambientais 
em torno da água.
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Critério  Imagens Situações observadas 
Ex. Turismo 5, 10 e 18 Tem haver com o lazer não cuidam, deixam muito lixo 

nos rios 
Turismo na Chapada e aqui é muito caro 

   
   

 
Momento 3: Conversar sobre o grupo ou grupos de imagens que representa algum tipo de 

problema em torno da água em nossa região/ cidade/comunidade.  
(Atividade adaptada (Jogo da Percepção discursos fotográficos, Londrina, v.3, n.3, p.221-248, 2007) 
 

Atividade 02: Após o jogo, para ampliar a discussão iniciada, propor a leitura de fragmentos 

que trazem informações sobre a água no município.  

1. Durante a leitura: 
 Listar informações relevantes sobre a água no município?  
 Analisar e registrar quais aspectos tratados no texto se constituem como problemas? 
 O que pode ser feito para modificar a realidade local? 

 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

Iraquara: Uma história de lutas, descobertas e encantos  
O município de Iraquara está localizado na Chapada 
Diamantina, Território de Larvas de Diamantina e 
mesorregião centro-norte baiano. Está localizada a 470 km de 
distancia da capital, a uma Altitude de 700m ao nível do mar, 
Latitude de 12°15'0?, E Longitude de 41º37'0?. Faz limite 
com os municípios de Seabra, Palmeiras, Lençóis, Souto 
Soares e Mulungu do Morro.  
O território Iraquarense começou a ser povoado após 
descoberta de um poço de águas cristalinas existente na região 
pelo Sr. Manoel Félix da Cruz, antigo morador da cidade, que 
ao passar pela região no sentido Água de Rega/Parnaíba, 
comunidades que integram o município, descobre a existência 
do poço. O mesmo armou acampamento no local e mais tarde 
estabeleceu moradia fixa com a família e seus trabalhadores. 
Além da família Félix da Cruz, o poço de água cristalina e o 
solo fértil atraíram várias outras famílias para o local: como a 
família Carvalho, Araújo, Timótio e Souza Santos, a família 
Deodato, dentre outras, formando o povoado que na época 
recebeu o nome de “Poço do Manoel Félix”. (Dissertação d 
Simone Pinto, 2017) 

ÁGUA no município de Iraquara: aspectos históricos, geográficos, sociais e 
econômicos  
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Estudiosos explicam que a presença da água 
subterrânea nas grutas da fazenda Pratinha seja 
uma provável ressurgência do Riacho Água de 
Rega que percorre grande trecho apenas como 
rio subterrâneo e voltando a surgir na fazenda 
Pratinha 

Por conta das condições climáticas do nosso 
município, com distribuição de chuvas bastante 
irregular, o agricultor encontrou nas reservas 
subterrâneas, no solo fértil e na perfuração de 
poços uma alternativa menos dependente das 
questões climáticas para produção agrícola. 

Pela riqueza de água Subterrânea, observamos 
que o número de perfuração de poços é cada vez 
maior no município, o que pode comprometer a 
qualidade da água, que também é responsável 
por abastecer toda a população do município, por 
poços comunitários. 

Além das grutas, vale ressaltar que há no município rios e lagos, dentre eles o Rio Pratinha, 
Sonhem, Água de Rega, Caiçara, Riacho do Mel, Rio Lobato, São José e Duas Barras e as 
Lagoas de Piroca e Ingazeira. Grande parte do território é protegida pela Unidade de 
Conservação Marimbus Iraquara10, que abrange um número de 125,4 mil habitantes, numa 
região limítrofe ao Parque Nacional da Chapada Diamantina. A região é caracterizada pelo 
grande número de cavernas calcárias e pela formação lacustre conhecida como Marimbus;  
 

A APA Marimbus/Iraquara constitui-se num importante instrumento de 
conservação dos diversos ecossistemas existentes dentro do seu limite, 
como o pantanal de Marimbus, gerado pela confluência dos rios Santo 
Antonio, Utinga e São José com uma fauna e flora de grande valor 
ambiental; formação geológica calcária, salitre, com inúmeras grutas e 
cursos d’água, além de formação montanhosa, a exemplo do Morro do Pai 
Inácio e Morro do Camelo.  

 
Durante muito tempo, o município de Iraquara era rico em diamantes, fato que atraiu para a 
região pessoas de todo o País. Essas pessoas vinham em busca de riqueza, desafiando o perigo 
natural de uma terra desconhecida. Elas vinham “embaladas no sonho de ver reluzir, em suas 
bateias, o brilho do ouro e o faiscar do diamante” (Bandeira, 2006, p16). Sabe-se que o ciclo do 
diamante contribuiu de maneira significativa com a história da riqueza do Brasil, além disso, 
contribuiu também com o surgimento de povoados, vilas e cidades no interior da Bahia. De 
acordo com Bandeira, 2006, a cata do diamante era a principal atividade econômica do interior 
do País. Hoje, prevalece na região a agricultura com o cultivo do tomate, feijão, mamona, 
milho, mandioca além do turismo que gera emprego diretamente a mais 200 famílias. 
(Dissertação de Simone Pinto, 2017) 
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A porção topograficamente mais rebaixada, coincide com as principais áreas de 
descarga autigência dos riachos Água de Rega, das Almas e São José. Devido a isso, 
ocorreu uma grande inserção de águas com elevada agressividade (águas ricas em ácido 
húmico e carbônico) no sistema, culminando num aumento da porosidade terciária, e 
conseguinte maior permeabilidade da rocha. (Dissertação de Lucas Salles UFBA) 
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2. Socialização após o estudo  

À medida que os alunos apresentam e discutem as informações, anotar no quadro, elaborando 

um registro coletivo destas discussões. 

Informações relevantes 
sobre a água no 
município? 

Aspectos que constituem 
como problemas 

O que pode ser feito 
para modificar a 
realidade local? 

   
 
Os alunos registram no caderno síntese das discussões  
 
2ª ETAPA 

 

Atividade 01: Realizar palestras com representantes da Secretaria de Meio Ambiente, 

Embasa e Coordenação de Educação Ambiental da Secretaria Municipal de Educação, sobre a 

água no município de Iraquara, para ampliar a visão sobre os problemas vivenciados nos 

últimos anos. 

 

1. Orientar os alunos para que tomem nota da exposição: 

Os alunos poderão trabalhar em pares, tomar notas individualmente e depois reunir-se 

para reconstruir a informação, coordenando as anotações tomadas por ambos. 

 Confrontar as notas tomadas com as dos companheiros para completar a 

informação. 

 Repor a informação simplificada ou omitida, uma vez que se termine de 

escutar. 

 Avaliar a utilidade que efetivamente tem as notas tomadas no momento de 

estudar. 

2. Formar grupos, para que, a partir das notas, listem pontos relevantes discutidos 

sobre água para compor as paródias 

 

3. Exibição do vídeo “Nossa água: saber usar para não faltar” Acesso: 

https//www.youtube.com/useranagovbr; https://goo.gl/NGkqA7 

 

 Qual a relação com os registros feitos? 

 O que acrescentaria a lista depois que assistiram ao vídeo? 
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Atividade 02: Leitura compartilhada da música: 

 

Análise crítica da música de Xangai  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1. Entregar a cópia para acompanhar a leitura no momento em que escuta a música  

2. Em dupla, registrar: 

 O que trata cada estrofe da música? 

 

Estrofe 01 _____________________________________________________ 

Estrofe 02______________________________________________________ 

Estrofe 03______________________________________________________ 

Estrofe 04_____________________________________________________ 

ÁGUA 
Xangai e Jatobá 

A grota inteira tá chorando de saudade 
Da umidade que fecunda a terra seca 

Vital retalho do céu que manda pro solo 
Divino orvalho gozo que nos eterniza 
Intimidade que pertence à natureza 

Com essa imensa porção liquida riqueza 
Certeza de brotar do solo os alimentos 

Sustento eterno das matas do mar e vento 
Centro da vitalidade do universo 

Verso e reverso que reveste a natureza 

Está presente na terra em toda parte 
Na arte farta de tanta imagem poética 

Que alimenta a filosófica estética 
Clara cristalina límpida e forte 

É responsável pela vida ou morte em Marte 

Se faltar aqui na terra tem tragédia 
Catastrófica será se vem de sobra 
e a nossa ignorância será mágoa 

Mas a nossa inteligência será trégua 
Quando sólidos e sós seremos água 
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3. Em grupo, propor que discutam as respostas e sintetizem uma ideia para ser 

apresentada. 

4. Coletivamente, compartilhar as ideias do grupo 

 

  Abrir conversa sobre as associações entre o texto da letra e as mudanças da água. 

Quais são elas?  

  Quais são as mudanças de estado da água sugeridas no texto? 

5. Fazer registro no caderno, para subsidiar a atividade final de produção das paródias. 

 

3ª etapa 

1-Produzir em subgrupos uma paródia com as ideias discutidas. 

 Escolha da música através das audições pelo celular (o gênero musical fica a 
critério); 

 Iniciar a primeira produção em sala de aula e orientar para que os grupos 
terminem em casa; 

 Primeira revisão com o apoio da professora em sala (aspectos discursivos e 
notacionais); 

 Revisão final; 
 Ensaios para apresentação na mostra ambiental; 

Avaliação  

 

 Retomar os objetivos e, a partir dos registros dos estudantes e participação durante as 

aulas e produção das paródias, avaliar se apresentam indicadores relacionados a estes 

objetivos. 

 Em uma roda de conversa, propor que compartilhem o que aprenderam. 

 


